
Cidades4 Terça-feira, 10/12/2019ofluminense.com.br

Cláudio de 
Oliveira vai 
presidir o 
TRE-RJ
Eleito por aclamação para 
a Presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral ( TRE
-RJ), o desembargador 
Cláudio Brandão de Olivei-
ra irá comandar as eleições 
municipais de 2020. 

“As tentativas de inter-
ferência indevida na von-
tade do eleitor não serão 
toleradas”, advertiu o novo 
presidente do Tribunal. Na 
mesma sessão solene, rea-
lizada na segunda-feira (9), 
no Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ), 
o desembargador Cláudio 
Luís Braga dell’Orto tomou 
posse como vice-presiden-
te e corregedor regional 
eleitoral.

No discurso de posse, 
o desembargador Cláudio 
Brandão afirmou que as 
eleições municipais do ano 
que vem serão complexas, 
mas que as dificuldades 
serão enfrentadas com 
planejamento e rigor. 

“O grande patrimônio 
da Justiça Eleitoral é a cre-
dibilidade, materializada 
na capacidade de garantir a 
legitimidade das eleições”, 
disse. 

O presidente do TRE
-RJ anunciou que ele e o 
vice-presidente e correge-
dor, desembargador Cláu-
dio dell’Orto, vão investir 
numa fiscalização eficiente 
da campanha eleitoral. 

“Daremos uma resposta 
enérgica a quem burlar o 
processo democrático. A 
desonestidade nas elei-
ções não vai compensar”, 
garantiu.

Compuseram a mesa 
da cerimônia, entre outras 
autoridades, o presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro ( TJ-RJ), 
desembargador Cláudio 
de Mello Tavares, o go-
vernador do Rio Wilson 
Witzel, o deputado fe-
deral Alessandro Molon, 
a procuradora regional 
eleitoral Silvana Battini e 
a juíza Alessandra Bilac, 
que representou a presi-
dente da Associação dos 
Magistrados do Estado do 
Rio, juíza Renata Gil.

Desde março de 2017, o 
magistrado ocupava o car-
go de corregedor regional 
eleitoral e vice-presidente 
do Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro.

Governador se reuniu com representantes do cinema nacional e oficializou o investimento

Festival do Rio terá R$ 700 mil
O governador Wilson Witzel 
se reuniu, na segunda-feira 
(9), com representantes do 
cinema nacional para celebrar 
os 20 anos do Festival do Rio e 
oficializar o apoio do Governo 
do Estado à 21ª edição de um 
dos maiores eventos do audio-
visual nacional. A Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva fechou uma parceria com 
a Enel que, através da Lei de 
Incentivo à Cultura, custeará 
R$ 700 mil para a realização 
do evento, que estava amea-
çado de não acontecer este 
ano por falta de patrocínio. O 
encontro, no Palácio Guana-
bara, contou com a presença 
dos diretores Cacá Diegues e 
Luiz Carlos Barreto, além da 
diretora do Festival do Rio, 
Vilma Lustosa, e do presidente 
do Sindicato Interestadual da 
Indústria Audiovisual (SICAV), 
Leonardo Edde.

“No nosso governo, o ci-
nema brasileiro tem o apoio 
necessário para desenvolver 
novas oportunidades, em 
especial no Rio de Janeiro. 
Aqui, somos um grande palco 
e podemos trazer, por exem-
plo, locações de filmes in-
ternacionais. Mais uma vez, 
assumo o compromisso de 

que iremos apoiar festivais, 
eventos e iniciativas do au-
diovisual em nosso estado”, 
disse o governador.

Até o próximo dia 19, serão 
exibidos 160 filmes em 15 salas 
de cinema da capital, com uma 
programação diversificada.

“Temos uma grande pro-
dução do cinema brasileiro 

nesta edição do Festival do 
Rio, com 60 filmes sendo exi-
bidos e 40 deles vão concorrer 
à premiação “Redentor”. Além 
disso, temos produções inter-
nacionais porque muitas dis-
tribuidoras nos deram obras 
pré-Oscar, que já estavam pre-
vistas para o circuito brasileiro 
e serão exibidas em primeira 

mão. Queria ressaltar a im-
portância da Lei de Incentivo à 
Cultura, que possibilitou esse 
apoio do Governo do Estado, 
por meio da Enel. O aperfei-
çoamento no instrumento 
de fomento que foi feito tem 
atraído mais investidores’, 
declarou a diretora do Festival 
do Rio, Vilma Lustosa.

Interior ganhará salas de 
cinema – Graças a uma par-
ceria entre a Secretaria de 
Cultura e Economia Criati-
va e a Agência Nacional do 
Cinema (Ancine), o interior 
fluminense ganhará, nos pró-
ximos três anos, cinco salas 
de cinema de rua. As cidades 
de Cordeiro, Miracema, São 
Pedro da Aldeia, São Fidélis e 
Bom Jardim vão receber um 
complexo audiovisual.

“A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa tem 
feito um esforço no viés da 
democratização do audiovi-
sual. Entendemos que o setor 
deve ser potencializado e, 
principalmente, possibilitar 
que as pessoas acessem esta 
forma de cultura. Temos uma 
demonstração real deste es-
forço, que são as cinco salas 
de cinema de rua no interior 
no estado. Cada uma das ci-
dades vai receber duas salas – 
uma em 2D e outra em 3D. E, 
inclusive, as obras em uma 
das cidades já está iniciada. 
A parceria com a ANCINE 
atende a cidades com menos 
de 100 mil habitantes ou que 
não têm salas de cinema”, 
anunciou a secretária Da-
nielle Barros.

Philippe Lima/Palácio Guanabara

Formalização do apoio ao Festival do Rio aconteceu no Palácio Guanabara. Cacá Diegues e Luiz Carlos Barreto participaram

Escolas 
de Niterói 
ganham 
bibliotecas
A Escola Municipal Ma-
ralegre, no Cafubá, na Re-
gião Oceância de Niterói, 
ganhou na última sex-
ta-feira um espaço pró-
prio de leitura, a Biblio-
teca Professora Mirian 
Henrique Vieira, que vai 
beneficiar cerca de 412 
alunos do 1° e 2° ciclos 
do Ensino Fundamental. 
Esta semana mais outras 
duas unidades serão en-
tregues. Nesta terça-fei-
ra (10), será inaugurada 
a Biblioteca Professora 
Maria José,  na Escola 
Municipal Ernani Moreira 
Franco, no Fonseca.  Já na 
próxima quinta (12) será 
a vez da Escola Municipal 
Tiradentes, em Tenente 
Jardim, receber a Biblio-
teca Mauricio de Sousa.

O programa de expan-
são de bibliotecas escola-
res é uma determinação 
da lei n° 12.244/2010 que 
sanciona a universaliza-
ção das Bibliotecas nas 
Instituições de ensino do 
país e do decreto muni-
cipal n° 11.091/2012, que 
institui as bibliotecas es-
colares de Niterói.

MetrôRio já está vendendo 
cartões para o Réveillon
O Met rôR io começou na 
seg unda (9) a venda dos 
ca rtões especia is pa ra o 
Révei l lon 2020. Dev ido à 
grande procura no ano pas-
sado, a empresa ampliou 
em 5 mil o total de cartões 
especiais para a virada do 
ano, chegando a 158 mil 
bilhetes disponibilizados.

Seg undo a gerente de 
Planejamento Operacional 
da MetrôRio, Rejane Mi-
caelo, o processo de venda 
será em duas etapas. Na 
primeira fase, que se esten-
derá até o próximo dia 25, 
o público poderá adquirir 
os c a r tões na s est ações 
Pavuna, Uruguai, Central, 
Carioca, Siqueira Campos 
e Jardim Oceânico, das 10h 
às 21h. A partir do dia 26, 
a venda só poderá ser feita 
nas bilheterias da estação 
Carioca, no mesmo horário. 
Reja ne advert iu que não 
será aceito pagamento via 
cartões de débito e crédito 
nem o pagamento por apro-
ximação. “Só em dinheiro 
nas bilheterias”, afirmou.

O público poderá optar 
pela compra de c a r tões 
especiais de ida e volta ou 
somente de ida ou de volta. 
Rejane recomendou, entre-
tanto, que é bom ficar aten-
to, “porque à medida que os 
cartões forem acabando, a 
gente não tem como criar 
mais vagas dentro do me-
trô. É por isso que é criada 
a operação especia l”. No 
ano passado, a procura foi 
grande e os cartões aca-
baram antes do previsto, 
no d ia 30 de dez embro. 
“Então, nos horá r ios em 

que a gente podia ter mais 
lugares, a gente aumentou”. 
Esses horários são os mais 
próx i mos da meia-noite 
que, anteriormente, eram 
os menos procurados.

A operação especial co-
meçará às 19h do dia 31, 
por faixa horária. O preço 
dos cartões é o mesmo do 
dia a dia, ou seja, R$ 4,60. 
Quem comprar ida e volta 
vai pagar R$ 9,20. Para a ida, 
os clientes poderão escolher 
cinco faixas de horário (en-
tre 19h e 24h) no ato da com-
pra. Já na volta, o embarque 
acontece sem horário fixo, 
da meia-noite até as 7h. O 
MetrôRio recomenda que os 
clientes deem preferência à 
estação Siqueira Campos, 
para reduzir filas na ida e na 
volta da festa. Cada cliente 
tem o limite de compra de 
até dez cartões.

Con for to e se g u ra nç a – 
Reja ne a f i r mou que na s 
21  op e r a ç õ e s  e s p e c i a i s 
para o réveillon realizadas 
pelo MetrôRio, não foram 
reg istrados tumu ltos. “A 
operação acontece de ma-
neira ordeira. As pessoas 
sabem que seu cartão tem 
u m  h o r á r i o  e s p e c í f i c o 
para embarcar e fica muito 
melhor. Dá mais conforto 
e seg u r a nç a pa r a quem 
está indo ver a queima de 
fogos com essa operação 
d iv id ida por fa i xa horá-
ria”. Ela explicou que na 
volta o MetrôRio não tem 
condição de dividir as via-
gens por faixa horária. Por 
isso, o cartão é aceito en-
tre meia-noite e 7h da ma-
nhã, respeitando a ordem 
de chegada na estação.

No período compreen-
dido entre as 19h do dia 31 

e as 7h do dia 1º de janeiro 
de 2020 não serão aceitos 
os cartões comuns do me-
trô (unitário, pré-pago e 
Giro), da Riocard (Bilhete 
Único e Vale-Transporte), 
nem o sistema de paga-
mento por aprox i mação 
(NFC), exceto nas estações 
General Osório, Cantagalo 
e Siqueira Campos, onde 
esses cartões serão aceitos 
até as 23h59. Esses cartões, 
bem como o paga mento 
com tecnologia NFC volta-
rão a valer a partir das 7h 
do dia 1º de janeiro, jun-
to com o funcionamento 
normal das estações, em 
horário de feriado.

A gerente de Pla neja-
mento Operaciona l des-
tacou que os ca r tões de 
gratuidade de maiores de 
65 anos, cr ianças meno-
res de seis anos de idade 
a c om p a n h a d a s  p or  u m 
adulto e portadores de de-
ficiência têm a passagem 
garantida. Basta apresen-
tarem o documento com-
probatório que os agentes 
de segurança permitirão 
a entrada no sistema. “É 
importante que as pessoas 
saibam que sua ida para 
assistir a queima de fogos 
está garantida para quem 
tem gratuidade”.

Como está descartada 
a possibi l idade de novo 
aumento no total de car-
tões especia is que serão 
vendidos, Rejane Micaelo 
recomendou que os inte-
ressados procurem adqui-
rir o cartão o quanto antes, 
“porque o ca r ioca a inda 
deixa para a última hora”.

No total, 158 mil bilhetes estarão disponíveis, 5 mil a mais do que no ano passado

Funcionamento em horário especial
Durante a operação especial 
de réveillon, entre 19h de 31 
deste mês e 7h do dia 1º de 
janeiro de 2020, os trens da 
Linha 2 vão circular da Pavu-
na, na Zona Norte do Rio, até 
a estação General Osório, em 
Ipanema, Zona Sul. As linhas 
1 e 4 manterão o trajeto Uru-
guai, na Tijuca, Zona Norte, 
até o Jardim Oceânico, na 
Barra da Tijuca, Zona Oeste. 
A estação Cardeal Arcoverde 
ficará aberta apenas para de-

sembarque das 19h às 23h59 
do dia 31.

Entre meia-noite e 7h de 
1º de janeiro, o embarque 
de passageiros será realiza-
do apenas pelas estações 
Jardim Oceânico, General 
Osório, Cantagalo, Siqueira 
Campos e Cardeal Arcoverde, 
exclusivamente com o car-
tão especial de réveillon. As 
demais estações do sistema 
ficarão abertas apenas para 
desembarque. Há exceções. 

As estações Cidade Nova, Pra-
ça Onze, Presidente Vargas, 
Uruguaiana e Catete ficarão 
fechadas a partir das 7h do dia 
1º de janeiro, sendo reabertas 
somente às 5h do dia 2.

Integração – Em relação aos 
ônibus que fazem a integra-
ção, conhecidos como metrô 
na superfície, Rejane Micaelo 
informou que estarão ope-
rando no dia 31 até as 18h, 
nas estações Botafogo, Gávea 

e Antero de Quental, para 
quem está indo para a esta-
ção. Para quem estiver saindo 
das estações, a operação está 
garantida até meia-noite. No 
dia 1º, o serviço vai operar 
em esquema de feriado, das 
7h às 23h.

Dúvidas poderão ser tira-
das nas redes sociais do Me-
trôRio, no Serviço de Atendi-
mento ao Cliente (SAC) 0800 
595 1111 ou nas 41 estações 
do sistema.

Divulgação / MetrôRio

Cada cliente terá limite para comprar apenas dez cartões para o evento

Areais 
são alvo 
de operação 
em Caxias
Areais clandestinos lo-
calizados em Duque de 
Caxias, na Baixada Flu-
minense, são o alvo de 
uma operação que a Se-
cretar ia  de Estado do 
Ambiente e Sustentabili-
dade (Seas) e o Instituto 
Estadual do Ambiente 
(Inea) deflagram na se-
gunda-feira (9). A ação 
teve o apoio da Secretaria 
de Estado de Polícia Mili-
tar, por meio do Coman-
do de Polícia Ambiental 
(CPAm) e do 15º Batalhão 
de Polícia Militar (Duque 
de Caxias).

A operação, que de-
corre de processos admi-
nistrativos instaurados 
pelo Inea, aconteceu no 
bairro Amapá onde ocor-
reu a demolição de oito 
silos e a destruição das 
balsas, a fim de cessar 
totalmente a extração 
ilegal de areia no local. 
Os silos estão espalhados 
na região e formam la-
goas, com danos ao solo 
e à vegetação. Um dos 
locais atingidos é uma 
escola municipal vizinha 
a um dos areais, que cor-
re risco de desabamento.

Essa prática ilegal põe 
em risco a estrutura de 
uma escola municipal 
que funciona no local, 
podendo ocasionar in-
clusive o desabamento 
da mesma.

A medida é fruto de 
uma articulação realiza-
da pelo Ministério Pú-
blico Federal na Baixada 
Fluminense, que acom-
panha nos âmbitos cível 
e criminal os impactos 
socioambientais dessa 
atividade naquela região, 
que se situa numa área 
de proteção ambiental 
(APA Alto Iguaçu) e está 
próxima à Reserva Bio-
lógica do Tinguá. Além 
disso, existe na área um 
assentamento voltado à 
agroecologia.

Operações 
decorrem 
de processos 
administrativos 
instaurados 
pelo Inea


